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Aos t,;nta d;a~do mês de Junho do ano de m;~~~~tenta 

e seis, nesta Cidaue de Ave i rl6 , Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões 

desta C~mara Muni cipal, reuniu ordinariamente a mesma C5mara sob a Presid~n cia do 

Vereador em regime permunente Sr. Prof . Celso Augusto Baptista dos Santos, e com 

a presençu dos Vereadores Srs. Eng': Vítor José Pedrosa da Si lva, Dr. Vítor Manuel 

Barradas Carvalho de Sequei ra e Eng? Carlos Manuel da Silva Santos. 

Pelas 14 horas e 30 minutos o Sr. Presidente declarou aberta a reu 

nião. 

RESUMO DI~RIO DA TESOURARIA : - Consultado o resumo da Tesouraria , 

re speitante uO dia 27 do m~s em curso, verificou-se existir um saldo em dinheiro 

da quant;a de cat orze mi lhões oitocentos e dois mil e trinta e sete escudos. 

RECEITAS MUNICIPAI~: - No uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Vítor 

Sequeira disse que, na sequ ~nci~ da conversa havida sobre os montantes das re cei

tas munic~pais cobradas pelo Estad o e entregues pelas Repartições de Finanças, 

efectuou algumas dil ig~ncias e informou o s egu in t e :- Que neste momento se verifica 

algum atruSO nas cobranças com refer~nciu aos meses de Maio e Junho; - Que este 

ano o imposto sobre veículos ainda não s e sabe quando se rá cobrado; - Que COIll re

fer~ncia ao ano em curso haver~ uni acréscimo de cerca de vinte mi I contos na co

brança da Con t r i bu i çco Predial; - Que na liquidaç:Jo da derrama, esta não incide 

na Contribuição Industrial que é paga n ~neadamente pela Portucel e Renault, dado 

estas Empresus terem a sua Sede em Lisbou, o que, segundo cálculos não pre c i sos por 

falta de elementos sobre o assunto, trará prejuízos a este Município de cerca de 

cinquenta mil contos. 

Quanto a este ul t l mo ponto, foram trocadas algumas impressões e 

dado ser uma situaç~o com cobertura legal e, por isso, s6 poder ser modificada 

através de uma alteração legislativa, a C~mara deI iberou, por unanimidade, levar 

o assunto ao Conselho Geral da Associação Nacional dos Municípios Portugueses, pa

ra que este Or ga n i smo o exponha junto dus Entidades Governamentais competentes, 

com vista a encontrar-se uma solução. 

Aquele Sr. Vereudor informou ainda que mais cinco municípios irão 

ter igual procedimento, embora se saiba que os de Lisboa e Por to contrariam uma tal 
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situação. 

DIVIS~O DE AVEIRO: - O Vereador Sr. 

sentou para apreciação um Divisão de Viação de Aveiro, através do qual se 

dá nota da insuficiência das instalações que ccupam e se sol icita que, a título pr~ 

cário, se autorize a implantação de um pavilhão pré-fabricado com cerca de oitenta 

e cinco metros quadrados em terreno municipal sito junto ao Cemitério Sul. 

Depois de troca de impressões, foi de1 iberado, por unanimidade, re

~e t e r o assunto ao Gabinete de Planeamento para se proceder à respectiva implanta

ção em planta, a fim de o assunto voltar a ser apreciado. 

VIATURAS MUNICIPAIS - REPARAÇOES: - Por proposta do Vereador Sr. Eng~ 

Vítor Si lva, a Câmara de1 iberou, por unanimidade, adjudicar à COMETNA, a reparação 

da viatura de recolha de 1 ixo - matricula GP-2ü-13, pela quantia de um milhão cento 

e oitenta e sete mil duzentos e catorze escudos e nas demais condições constantes 

da respectiva proposta, que aqui se dá como transcrita. 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇAO DE CONTENTORES PARA LIXO: - Na sequência 

da de1 iberação tomada na reunião de 16 de Junho, corrente e ouvidos os esc1arecime~ 

tos prestados pelo Vereador Sr. Eng~ Vítor Silva, foi de1 iberado, por unanimidade, 

adjudicar o fornecimento de vinte e cinco contentores para I ixo à Firma COMETNA, 

ao preço unitário de vinte e sete mil duzentos e sessenta escudos e outros vinte e 

cinco ã Firma SOPINAL,de Sousas, Nadais & Pinho, Lda., ao preço unitário de vinte 

e cinco mi 1 oitocentos e sessenta e oito escudos, cada. 

A adjudicação feita ã primeira Empresa, não obstante não ter apre

sentado o preço mais baixo, baseia-se no facto de se conhecer já a boa qual idade 

do produto, enquanto que com referência ã segunda servirá de teste ao material, uma 

vez que ainda é desconhecido para este Município. 

ABASTECIMENTO DE AGUA AOS CONCELHOS DE ALBERGARIA-A-VELHA, AVEIRO, 

ESTARREJA, rLHAVO E MURTOSA: - Na sequênc ia da de I i beração já tomada em 7 de Jane i

ro' l t imo , foi de novo presente ã reunião o "Esboço das Bases Gerais para a Assoú 

ciação dos Municípios", já aprovadas pelos restantes Municípios. 

Após troca de impressões, foi deI iberado, por unanimidade, concordar 

com o teor daquele documento e levar o assunto ã aprovação da Assembleia Municipal, 

nos termos legais. 

ARQUIVO MUNICIPAL: - O Vereador Sr. Prof. Celso Santos, referindo-se 

ao problema que está a começar a surgir com o excesso de peso que se está a verifi

car no Arqoivo Municipal instalado no Edifício Cultural, disse ser um assunto que 

com a maior urgência tem que ser resolvido, dado estarem a veri ficar-se já estragos 

na respectiva placa e propós que, para o efeito, seja aproveitado o edifício muni
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cipal que se encontra construído por l c' ,ma da estação elevatóri~do A1boi,'0 qual 

pode, também, ser util izado para, a1 i funcionar uma Bibl ioteca de Ca

sa. Sobre o assunto, seguiu-se b e ve troca de impressões, tendo sido deI iberado, 

por unanimidade, concordar com I que l a proposta, ficando os Serviços de Cultura 

encarregados de iniciarem já a transferência de parte do arquivo municipal que 

entendam por conveniente, ficando a entrada em funcionamento da Bibl ioteca para 

estudo, uma vez que tal não seria viável de momento, dado o ruído incómodo provo

cado pela estação elevatória. 

ESTAÇÃO ELEVATORIA DO ALBOI: - Na sequência da deI iberação anterior, 

o Vereador Sr. Prof. Celso Santos referiu-se aos problemas que estão a surgir pro

vocados pelo barulho dos motores da referida estação, o que pertubra muito o des

canso dos moradores contíguos e propôs que pelos Serviços Técnicos seja apresenta

do na próxima reunião, um estudo aturado sobre o assunto, por forma a poder suprir

-se tal incómodo, o que mereceu aprovação por unanimidade. 

ESPECTAcULOS : - Atendendo a que se desloca a Aveiro, a convite do 

Grupo Folclórico do Baixo Vouga, um Rancho Folclórico das Astúrias, o Vereador Sr, 

Prof . Celso Santos propôs a real ização de um espectáculo no Jardim D. Pedro, no 

próximo dia 5, pelas 21,30 horas, com a condição de o único encargo a suportar pe

la Câmara ser a oferta de quatro refeições na Cozinha Económica . 

Esta proposta mereceu aprovação, por unanimidade. 

FARAV/86: - Em seguimento da deI iberação tomada em 9 de Junho, úl

timo, O Vereador Sr. Prof. Celso Santos comunicou que foi alterada a data de rea

l ização da Feira de Artesanato para o período compreendido entre 2 e 17 de Agosto, 

próximo, a fim de não coincidir com a Agrovouga, e deu nota do respectivo progra

ma, o qual aqui se dá como transcrito, referindo como inovação no mesmo, a real i

zação de uma mostra industrial - cerâmica. 

Mais referiu aquele Sr. Vereador que o programa de animação a levar 

a efeito, tera o apoio do FAOJ. 

AGROVOUGA/86: - O Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou, ainda, 

que estão em curso todos os trabalhos preparatórios com vista ã real ização daque

le certame e que o respectivo programa se encontra já em laboração, tarefas estas 

que vêm sendo e xecutadas com a colaboração do Vereador Sr. Eng? Carlos Santos e 

restantes Membros da Comissão, tendo este Sr. Vereador referido da oportunidade 

de esta semana se real izar uma conferência de imprensa, o que mereceu a concordân

cia do Executivo . 



BIBLIOTECA MUNICIPAL -\F DE FOTOCQPIAS: tende~~~ 

que passa existir uma máquina de ias na Biblioteca para se rv i r e ssencialme.!2 

te o púb l i co , foi de I i be rado , por un fi xar um preço de venda, o qual cal 

cu la do com ba se no custo real, será de dois escudos e cinquenta centavos por cada 

1auda. 

SUBsTDI OS: - Por proposta do Vereador Sr. Prof. Cel so Santos, foi 

deliberado, por unanimidade, conceder ã Associação de Estudantes da Univer sidade 

de Aveiro um subsfdio da quanti<J de trinta mil escudos, para comparticipação nas 

despe sas com a real ização da s ema na e studanti I. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Presentes vários processos de obras, acer ca 

dos quais a Câmara de l i be rou o segu int e : 

-N? 64/78, de Hermfnio Moreira Dias, a apresentar memória descriti

va conforme s o l i citado na reunião de 3 de Fevereiro, ultimo. Depois de troca de 

impressões e de ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Sr. Director dos Servi

ços T~cnicos, a Câmara deliberou, por unanimidade, deferir o pedido fo rmulado, 

condicionado ~ aprovaç~o do estudo de circulação no cruzamento d<J E.N. 109 com a 

estrada que liga ã Renault , a elaborar pelo Gabinete de Planeamento Muni cipal; 

-N? 828/79, de Fernando Ferreira dos Santos, a requerer a anula ção 

do agravamento das taxas de legal ização de uma unidade de i ndus t r i a destinada a 

serralharia civil e metalização, no lugar das Alagôas de Esgueira. Lida a informa

ção prestada pelo Director dos Serviços T~cnicos, que aqui se dá como transcrita 

e tendo em vista que houve atrasos considerávei s no andamento do proce s so, foi de

liberado, por unanimidade, deferir o pedido formulado e, por conseguinte, não 

apl icar o agravameuto de taxas; 

-N? 693/85, de Manuel Souto de 01 iveira, a apresentar projecto pa

ra construir uns anexos no lugar da Granja da freguesia de 01 iveirinha, deste Con

celho. Lida a informação prestada pelo Director dos Serviços T~cnicos, foi deI ibe

rado, de acordo com a mesma, autorizar a referida cons t r ução ; 

-N? 380/84, de Eduardo Manuel Ferreira Leitão, a apresentar adita

mento ao projecto inici<Jl para a construção de um prédio na Rua do Rato, freguesia 

da Glória, deste co nce l ho . Face ~ informação prestada pelo Director dos Serviços 

T~cnicos, que aqui se dá como transcrita, foi deI iberado, por unannimidade, defe

r I r; 

-N? 217/85, de Justino Artur de Seixas Correia Guimarães, a requerer 

que seja a Câmara apro~eaer ã demol ição das obras cland estinas levadas a efeito sem 

I icença, ou em de sacordo com esta, pelos Srs. Orlando Eduardo da Si lva Terra Seca 
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para esse efeito. Apôs troca de impressõ e porque se suscitaram dúvidas quan

to à interpretação das disposi ções leg~ vigentes sobre a matéria, a Câmara de 

I iberou, por unani~idade, sol icitar ~recer jurídico sobre o assunto. 

-N? 94/84, de Armindo Acácio Barbosa da Silva, a apresentar expo

sição no sentido de ser feita a vistoria de habitabilidade, sem necessidade de 

prévio recuo do muro de vedação existente. Ouvidos os esclarecimentos prestados 

pelo Sr. Director dos Serviços Técnicos, a Câmara deliberou, por unanimidade , de

ferir a presente pretensão, com a obrigatoriedade de constituição de ônus de re

núnc ia, ficando a ca rgo do exponen te a cons t rução do mu ro de veda ção no a I inha

mento devido, aquando da necessidade de demol ição do actual . 

-N? 272 /86, da HABICENTRO - Construções, Lda., a requerer autori

zação para adquirir o direito de subsolo na Rua da Aviação Naval. Foi de] iberado, 

por unanimidade, encarregar os Serviços Técnicos de fazerem uma aval iação do t er

reno em causa, a fim de o assunto poder ser oportunamente apreciado. 

-N? 367/85, de Fernando Jorge de Matos Melo, a apresentar adita

mento ao projecto ini cial, para constru ção de uma habitação na Rua dos Forninhos, 

em S. Bernardo. Face à informação do Director dos Serviços Técnicos, que aqui se 

dá como transcrita, foi del iberado, por unanimidade, deferir. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Presentes e apreciados os processos de 

loteamento a seguir indicados: 

-N? 193/86, de Manuel Ferreira Marques da Pedra, a requerer o lo

teamento e concessão do respectivo alvará, de um terreno situado no lugar da Ves

sada, da freguesia de Nariz, deste Concelho. Lida a informação prestada pelo Di

rector dos Serviços Técnicos, que aqui se dá como transcrita, foi deI iberado, por 

unanimidade, deferir, com apl icação da taxa de urbanização correspondente a trin

ta mil escudos, para os lotes n?s. 1 e 3; 

-N? 265 /86, de Antônio Salvador, a requerer o loteamento e conces

são do re spectivo alvará, de um terreno sito no lugar da Pôvoa do Paço, da fregu~ 

sia de Cacia, deste concelho . Face ao teor da informação dos Serviços Técnicos, 

foi de1 iberado, por unanimidade, deferir, com ap1 icação de taxa de urbanização de 

trinta mil escudos por cada um dos seis novos lotes para construção; 

-N? 270 /86, de Manuel dos Ramos Tavares, a requerer o loteamento e 

concessão do respectivo alvará, de um terreno sito no lugar e fr eguesia de Ara

das, deste concelho. Foi de1 iberado, por unanimidade, nos termos da informação 

prestada pelo Director dos Serviços Técnicos, deferir, com apl icação de taxa de 
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urbanização correspondente a trinta mil dos do is l o te s-

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇAO ~St!R A B ALHOS: - Foi deI iberado, por una

nimidade, autorizar o pagamento da la. situtfção da obra "Construção do Centro So

cial de Requei xo - 2a. Fase - Ac~bamentosJ', adjudicada a Antero Marques dos Santos, 

da quantia total de três mi lhões cento e se ss en t a e seis mi I e vinte escudos. 

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS - TRANSFERtNCIA DE VERBAS: - O Vereador 

Sr. Prof. Celso Santos comunicou que, por despacho do Sr. Presidente, foi tran sfe

rida para os Servi ços Municipal izados uma verba de mais mil contos, destinada ao 

pagamento da obra de construç~o dos dep6sito s da zona Norte do concelho, adjudi

cada ã TRANGE, o que mereceu a concord5ncia do ~xecutivo . 

CONSTRUÇÃO DE UM PONTÃO SOBRE O CANAL CENTRAL DA RIA: - Foi presen

te uma factura da Firma Paula Dias & Filhos, Lda., da quantia de seiscentos e se

tenta e dois mi I e oitocentos escudos, correspondente 5 execução, em construçao me

t~l ica , de um pontão sobre a Ria, junto às actuais instalações do Credito Predial 

Português. Apôs troca de impressões e tendo em vista o teor da de l iberação munici

pal de 7 de Outubro do ano findo, em que aquela Instituiç~o de Cr~dito s e compro

mete a custear cinquenta por cento da men cionada obra, a Câmara deI iberou, por un~ 

nimidade, efectuar, por isso, o pagamento daquela import5ncia e debitar ao Crédito 

a parte que lhe corresponde. 

CONSTRUÇÃO DE MUROS NO CAIS DA FONTE NOVA: - No seguimento do deI i

berado na reuni~o de 21 de Outubro do ano findo e face ã informação prestada pelos 

Servi ços Técn i cos , que aqui se dâ como transcrita, foi de l iberado, por unanimida

de, autorizar o pagamento da factura rl~ 51560080, da Empresa Construções Técnicas, 

S.A.R.L ., da quantia de trezentos e setenta e s e i s mil setecentos e vinte e oito 

es cudos, correspondente aos trabalhos de reconhecimento geotécnico dos terrenos 

necessários ,~ construção de mur-os no Cais da Fonte Nova e, ainda, autorizar o can

celamento da garantia bancâria da quan ti a de duzentos mil e scudo s, re spei t an t e ao 

adiantamento que havia sido concedido à referida Empresa para inIcio dos trabalhos. 

ESCOLAS DO CONCELHO - JARDINS DE INFANCIA : - Face a9 ofício n? 20, 

de 5 de Junho, corre.nte, da Junta de Freguesia de Cacia, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, autorizar que seja efectuado o pagamento da ilnportância de tr inta e 

dois mi I e trezentos escudos, respeitante à s horas prestadas na I impeza do Jardi m 

de Infância de Cacia. 

De seguida o Vereador Sr. Prof. Celso Sa nt os , referiu-se ao facto 

de, em alguns jard ins de infância do concelho, nomeadamente Pôvoa do Valado e Na

riz, estar a trabalhar pessoal eventual contratado por este Municfpio, quando, por 

lei, ~ um as sunto da re sponsabi I idade do Ministério da Educa ção. Neste sentido e 
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apos breve froca de impress6es, a Câmara por unanimidade, 
~ Direcção Escolar de Aveiro, com r-se do preenchimento dos varios lu

gares. 

LANCHAS: - Foi deI ibera~o, por unanimidade, autorizar o pagamento 

da quantia de quinze nli I duzentos e ciqnuenta e oito e scudos ~ Carp1ntaria do 

Porto de Aveiro, correspondente a vistorias efectuadas na lancha "Santa Joana 

Princesa", exigidas por imperativo s legais . 

AQUISIÇÕES: - Foi deI iberado, por unanimidade, autorizar a aquisi

çao do material constante das requisi ç6es n ~s. 893, 906 e 932/86, das quantias de 

cento e trinta e sete mi I novecentos e vinte e quatro escudos , duzentos e trinta 

e qualro mil e novecentos escudos e cento e quarenta e um mil quinhentos e vinte 

escudos, respectivamente. 

ORÇAMENTO - ALTERAÇÕES: - Face à informação prestada pelos Serviços 

respectivos, foi dei iberado, por unanimidade, autorizar a 3a . alteração ao orça

mento ordin~rio para o ano em curso, na quantia total de doze mi Ih6es sei scentos 

e cinquenta mi l escudos. 

HORARIO DOS ESTABELECIMENTOS: - Presente a ci rcu\ar n? 91/86-A, de 

16 de Junho, corrente, do Governo Civi 1 do Distr1to de Aveiro , a sol icitar o par~ 
cer da C~mara relativamenle ~ possibil idade de o hor~rio de funcionamento das 

Salas de Jogos, que actualmente encerram às 22,30 horas, pode~ vir a ser dilatado. 

Ap6s breve troca de impress6es, a C~mara deI iberou, por unanimidade, emitir pare

cer desfavorãvel quanto àquela pretensão, por forma a evitar-se o aumento dos ba

rulhos inc6modos nocturnos. 

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS - CONTRATOS: - Foi deI iberado, por unani

midade, conferir poderes ao Sr . Presidente, ou a quem sua s vezes fizer, para outor 

gar nos contratos a celebrar com a Firma Centro Industrial de Estratificados de 

Vidro, Lda., com vista ã execução da Empreitada de "Canal izações para ãgua entre 

os Re s e rva t o r i os do Sec t o r No r t e de Aveiro e a E.N. 109", e com o Empreiteiro 

João Carlos Graça, com vista ã e xecução da empreitada de instalação de canal iza

ção para ãgua em S. Jacinto. 

PLANO PARCIAL DE PORMENOR URBANTSTICO DO PICOTO - OLIVEIRINHA : 

- A Câmara tomou conhecimento e apreciou o Plano Parcial de Pormenor Urbanístico 

do Picôto - 01 iveirinha, elaborado pelos Servi ços Técnicos, o qual mereceu a apr~ 

vação do Executivo, por unanimidade. 

COMPLEXO DESPORTIVO DE OLIVEIRINHA: - Face ao teor da informação 

prestada pelos Ser-viços Técnicos, que aqui se dã COrrlO transcri la, foram abertas 



t ;~; deJf~a~~~aba~:topropostas paca o fornec;mento de do 

pavimento do Campo de Ténis da freguesia d 01 i veirinha, apresentadas pelas segui~ 

tes Firmas: N~ 1 - SITAL - Sociedade Indu t r i a l de Tintas e Anticorrosivos, Lda.; 

N~ 2 - ROBIALAC; e N? 3 - DANKAL. 
II _ 

Foi del iberado, por unanimidade, encarregar os Serviços Tecnicos 

de estudarem as referida s propostas, com vista a posterior resolução. 

CONSTRUÇÃO DE CAMPO DE TtNI S PARA A DIOCESE: - No seguimento da del~ 

beração tomada na reunião de 19 de Maio, último, foi aberta a única proposta para 

a con strução de um Campo de Ténis no Seminário apresentada por Antônio Ramalho 

Sociedade de Construções Desportivas, Lda., que apresenta duas propostas alterna

tivas, sendo uma no va l or de um milhão e trezentos mil escudos e outra no valor 

de um milhão duzentos e trinta mil escudos. Foi del iberado, por unanimidade, reme

t e r o correspondente processo aos Serviços Técnicos para estudo, para posterior 

decisão. 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇÃO DE MAQUINAS DE CORTAR RELVA: - O Sr. Ve

reador Prof. Celso Santos informou o Executivo de que, por força de estarem já 

em curso as Acções de Formação finan ciada s pelo F.S.E., se torna necessário adqui

rir algum material o qual será comparticipado nos termos já acordados e, por is so, 

foi já dado andamento ao processo relati vo ã aquisição de uma máquina de cortar 

rel va para a jardinagem, tendo-se procedido de seguida, ã abertura das propostas 

apresentadas pelas Firmas abaixo indi cadas e dos seguintes valores: N? 1 - AI ípio 

Dia s & Irmão, Lda. - setenta e sete mi 1 e quinhentos escudos mais o IVA; N? 2 

- A. Pereira Jordão, Lda. - cinquenta e oito mil e quinhentos escudos incluindo 

IVA; e N~ 3 - LISABREU - Sociedade de Representa ções, Lda. - setenta e seis mil 

escudos mais cinco mil e quatrocentos escudos para o saco de recolha e mais o IVA. 

Foi del iberado, por unanimidade, en carregar a técnica responsável pelo cur s~ de 

prestar uma informação que habil ite a Câmara a tomar uma resolução na próxima reu
.nlao . 

EMPREITADAS: - No seguimento da dei iberação tomada na última reu

nião, a Câmara tomou conhecimento de que a Firma Mário Polônio, Lda., apresentou 

proposta para a pavimentação das Ruas Clube dos Gal itos e Belém do Pará, a qual, 

contudo, ficou retida nos Serviços Técnicos, por se desconhecer o seu conteúdo, 

dado o envelope não fazer menção ao assunto. Por unanimidade, foi dei iberado, pr~ 

ceder ã sua abertura e juntá-Ia às restantes par a estudo. 

Deu entrada na Sala o Vereador Sr. Eng~ António Manuel de Almeida 

Al ves. 



J
. ESPECTAcULOS: Associaçao Portugal ~RSS, a 

comunicar que no próximo dia 3 a Aveiro o Grupo de Ballet 

de Moscovo, pelo que sol icitam o apoio Câmara com vista a minorar os respectivos 

encargos. Foi de! iberado, por unanim· ade, apoiar, em princípio a real ização do 

referido espectáculo, ficando encar egado o Vereador Sr. Prof. Celso Santos de es

tabelecer os necessários contactos e decidir sobre o assunto. 

CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL: - A Câmara tomou conhecimento de 

um ofício da AIRC - Associação de Informática da Região Centro, a dar conhecimento 

de que, em colaboração com a NORMA, vai desenvolver uma acção de candidaturas ao 

Fundo Social Europeu, para executar formação em várias áreas, pelo que sol icitam 

que a Câmara informe do respectivo interesse e indique quais as preferidas. Depois 

de troca de impressões e de ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. 

Eng? António Alves, a Câmara deI iberou, por unanimidade, anuir ~quele projecto, 

~icando encarregado o Vereador Sr. Dr. Pires dos Santos de indicar quais as acções 

em que se pretende fazer inscrições. 

UTILIZAÇÃO DOS AUTOCARROS PARA APOIO AS ACTIVIDADES CULTURAIS E 

DESPORTIVAS: - Presente uma carta do Clube de Para-Quedismo Civi 1 de Aveiro, a so

l icitar a cedência gratuita de uma carrinha de nove lugares para a deslocação de 

uma equipa de para-quedistas ao Aérodromo da Palmeira, em Braga. Depois de troca 

de impressões, a Câmara deI iberou por unanimidade, ceder a título gratuito e ex

cepcional a referida viatura, ficando a cargo daquele Clube o pagamento das horas 

extraordinárias ao motorista . 

VISITAS A AVEIRO: - A Câmara tomou conhecimento de uma carta do 

Conselho da Comunidade Portuguesa de França, a comunicar que de 7 a 10 de Julho 

estará em Aveiro uma Colónia de Férias composta de 24 jovens de diversas naciona

lidades, pelo que sol icitam o apoio da Câmara, nomeadamente, para a estadia, tran~ 

porte dos jovens e refeições. Foi deI iberaJo, por unanimidade, apoiar dentro do 

possível aquela iniciativa, nomeadamente oferecer um passeio na Ria e uma refeição 

e, relativamente ãs dormidas, encarregar os Serviços de Cultura de contactarem a 

Cooperativa de Ensino Santa Joana, com vista a saber das possibil idades de acolhi

ment o dos participantes nas respectivas instalações. 

PARQUE MUNICIPAL - ILUMINAÇAO: - Face ao teor da informação presta

da pelos Serviços Técnicos, que aqui se dá como transcrita, foi deI iberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento da quantia de duzentos e vinte e cinco mil es

cudos ao Sr. Eng? Basíl io da Rocha Martins Júnior, respeitante ~ última prestação 

dos honorários devidos pela elaboração do projecto de iluminação do Parque Munici

pa1. 
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En t rou na Sa Ia o s i de n t e , Dr. Jose Girao Pereira , 

miu a direcção dos trabalhos. 

- Foi 1 ida uma carta de Ant6nio da Silva 

Reis e Inácio Jorge Moreira Ba t1sta Lancha, a sol icitarem autorização ã Câmara 

para ocuparem um lugar da via &Úb l ica,junto ao posto de turismo, para aluguer de 

bicicletas, iniciativa que entendem de interesse para a cidade. De seguida, foi 

também 1ido o parecer emitido sobre o assunto pela Região de Turismo Rota da Luz 

que dá o seu parecer favorável ã pretensão formulada, ao que se seguiu troca de 

impressões, tendo a Câmara del iberado, por unanimidade, autorizar o sol icitado, a 

título experimental e precário, pelo prazo de um ano, com dispensa do pagamento 

da respectiva taxa de ocupação . 

De seguida, deu também entrada na Sala o Vereador Sr. Dr. Pires dos 

Santos. 

ESCOLAS DO CONCELHO - PRIMARIA DAS CARDADEIRAS: - Face ao pedido 

formulado pela Directora da Escola Primária das Cardadeira s e à informação presta

da pelos Serviços Técnicos, que aqui se dá como transcrita, foi dei iberado, por 

unanimidade, adjudicar ã Firma Al icerce, de Bernardes & Araújo, Lda., o arranjo em 

cimento da entrada daquele estabelecimento, desde o portão ao átrio, pela quantia 

de cinquenta e dois mi 1 quatrocentos e quarenta escudos, conforme proposta apresen

tada, que aqui se dá como transcrita. 

RELAÇOES DE AMIZADE COM A CIDADE DE TROIS - RIVIERES - CANADA: - O 

Sr. Presidente informou de que houve uma reunião com a Universidade de Aveiro, em 

que esteve também presente um representante da Universidade daquela Cidade do Ca

nadá, do Estado de Quebeque, em que sol icita o aval deste Município com vista a 

um intercâmbio entre ambos os estabelecimentos de ensino, bem como ã aproximação 

de ambas as Comunidades, nos mais diversos campos S6cio-Econ6micos e, também entre 

as Câmaras Municipais respectivas. 

Seguiu-se troca de impressões, tendo sido deI iberado, por unanimi

dade, encetar dil igências no sentido de se obter a aproximação das duas Comunida

des e de se incentivarem as relações de amizade. 

PERMUTA DE BENS: - O Sr. Presidente submeteu ã consideração do Exe

cutivo, uma proposta no sentido de se efectuar a permuta de um edifício municipal, 

sito em Esgueira, por parte de outro que lhe fica anexo e que se encontra a corte 

por motivos urbanísticos. 

Depois de breve troca de impressões, a Câmara del iberou, por unanimi 

dade, aprovar, em princípio, a referida proposta, ficando encarregado o Director 



dos Serviços Técnicos 

Municipais de Habitação de fazerem u resider-te 

no edifício municipal, com realojamento, a fim de o assunto 

ser objecto de decisão numa próxima reunião. 

URBANIZAÇÃO SA-BARROCAS: - O Sr. Presidente informou o Executivo de 

que,por força da urbanização em epígrafe, seria oportuna a aquisição de um edi

fício, em cujo rés-do-chão funciona um fábrica de confecções e deu nota da proposta 

que os proprietários desta Empresa apresentaram, com vista a mudarem as instala

ções, a qual foi anal isada. 

Mais informou o Sr. Presidente que o prédio em causa será para de

molir, aquando da abertura da Avenida Central na citada urbanização. 

Seguiu-se troca de impressões sobre o assunto, tendo sido delibera

do, por unanimidade, propôr à referida Firma o pagamento de uma indemnização da 

quantia de dois mil e quinhentos contos, para desocupação das instalações em causa, 

desde que se consiga um acordo tripartido (C.M., Firma e senhorio), com vista a 

conseguir-se já a aquisição do prédio, por parte desta Câmara Municipal, ou manter

-se o contrato de arrendamento existente, por forma a impedir que as instalações 

voltem a ser alugadas . 

Efectuadas as negociações, o assunto deverá ser de novo objecto de 

deI iberação, com vista a uma decisão final. 

POLICIA JUDLCIARIA - ARRANJOS EXTERIORES: - Na sequ~ncia da delibera

ção tomada na ültima reunião, e tendo em vista a informação prestada pelos Serviços 

Técnicos sobre o assunto, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar à Firma 

ALICERCE, a execução das obras de arranjos exteriores das Igrejas de S. Francisco 

e Santo António, contíguas ao Quartel da Pol ícia Judiciaria, pela quantia de qui

nhentos e vinte mil escudos, dado ser esta a proposta mais baixa e com a condição 

de a obra ser executada no prazo de três semanas. 

ALIENAÇÃO DE BENS - URBANIZAÇÃO DA OLIVEIRINHA: - Atendendo a que 

inicialmente as condições de venda da zona em causa não impunham prazos de constru

ção, o Sr. Presidente propôs, o que foi aceite por unanimidade, que, em futuras 

vendas, lhe sejam aditadas as cláusulas abaixo indicadas, considerando-se assim 

revogada a del iberação já tomada sobre o assunto em 19 de Maio, último: 1 - Que os 

lotes sejam vendidos a pessoas que residam ou trabalhem no concelho de Aveiro; 2 

- Que a construção seja iniciada ano e meio após a celebração da escritura e conclui 

da no prazo de três anos a contar daquela data, sob pena de reversão para a Câmara 

pelo preço base de licitação, bem como das benfeitorias nele inseridas. 

APROVAÇ~O EM MINUTA: - Finalmente foi del iberado por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n? 4 do Art~ 85? do 



Decreto-Lei n? 100/84, de 29 de Mar ço. 

cipal, e por 

me determina 

A presente acta foi distribuTda por todos os Membros da C~mara Muni

eles a ssinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, confor

o Art ? 4? do Decreto-Lei n ~ 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E n~o havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuni~o. 

Eram 20 hora s e 30 minutos. 

Para cons t a r e 
~ 

~ 

Aveiro, a 

devidos efeitos, s e , 
,Director-

subscrevo. 

lavrou a presente acta, que eu, 

dos Serviços Administrativos da 
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